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1) PARÂMETROS DE ADMISSIBILIDADE E PONTUAÇÃO NA ANÁLISE DOS CURRÍCULOS DOS 

CANDIDATOS. 

 

PARÂMETROS DE ADMISSIBILIDADE E ANÁLISE DE CURRÍCULOS. 
PONTUAÇÃO 

MÁXIMA 

Formação Acadêmica 3,0 

a) Especialização lato sensu – na área/setor de Enfermagem hospitalar  

b) Residência – na área/setor hospitalar 

c) Mestrado 

d) Doutorado 

Experiência Profissional 5,0 

a) Assistencial – na área/setor hospitalar  

b) Didática – no ensino superior 

Outros 2,0 

Publicação de artigo, capítulo de livro, participação em eventos científicos e 

cursos na área/setor médico-cirúrgica 

 

TOTAL 10,0 

 

2) CRONOGRAMA DAS ETAPAS DO PROCESSO SELETIVO 

 

PERÍODO HORA ATIVIDAD 

E 

Local 

25/04 a 

29/04/2024 

Até as 17h 

de 

29/04/2024 

Recebimento das inscrições e 

documentos conforme Edital 197/2024. 

Email: 

acessodocenteienf@gmail.com 

30/04/2024 09h – 17h Homologação das inscrições IENF 

(trabalho interno) 

 

 
Rua Afonso Cavalcanti, 275 – Cidade Nova 

Rio de Janeiro, RJ - CEP 20.211-110 Telefone: (21) 3938-0941 

Site: www.eean.ufrj.br / e-mail: direcao@eean.ufrj.br 
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30/04/2024 --- Divulgação do resultado de 

homologação das inscrições. 

Sítio eletrônico da PR4: 

http://concursos.pr4.ufrj.br 

e  por  e-mail 

02 e 

03/05/2024 

--- Realização das Provas do Processo 

Seletivo: 1ª Fase – Análise de 

currículo; 

2ª Fase – Prova Escrita e Prova Didática. 

IENF 

(Presencial com os candidatos) 

03/05/2024 --- Fechamento do quadro de notas e 

do resultado do processo seletivo/ 

Elaboração do relatório final 

 
Trabalho interno da comissão 

06/05/2024  Divulgação do Resultado Final do 

Processo Seletivo 

Mural do RH – CMMUFRJ 

e correio eletrônico 

06/05/2024 --- Publicação do Resultado Final do 

Processo Seletivo no sítio eletrônico da 

PR4. 

Sítio eletrônico da PR4: 

http://concursos.pr4.ufrj.br 

e correio eletrônico 

 
 

3) MODALIDADE DO PROCESSO SELETIVO: Presencial 
 

4) PROGRAMA/ PONTOS/ TEMAS DAS PROVAS ESCRITA E DIDÁTICA 
 

1. Biossegurança e sistematização da assistência de Enfermagem em situações hospitalares de média e alta 

complexidade de cuidados. 

2. Tecnologias aplicadas ao cuidado de Enfermagem aos clientes críticos. 

3. Sistematização da assistência de Enfermagem a pessoas hospitalizadas no período perioperatório. 

4. Cuidados de Enfermagem ao adulto, ao idoso e à família em situações de saúde de grande complexidade, 

de natureza clínico-cirúrgico-traumática, em condições de urgência e emergência. 

5. Cuidados de enfermagem ao adulto, ao idoso e à família em situações de saúde de média complexidade, 

de natureza clínica. 

6. Sistematização da assistência de Enfermagem a pessoa portadora de afecções respiratórias e 
cardiovasculares. 

7. Sistematização da assistência de Enfermagem a pessoa portadora de afecções uro-genitais-renais e 

gastrointestinais. 

8. Sistematização da assistência de Enfermagem a pessoa portadora de afecções neurológicas. 

9. Segurança do paciente nos cenários de centro cirúrgico. 

10. Segurança do paciente nos cenários de terapia intensiva. 

http://concursos.pr4.ufrj.br/
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6) CRITÉRIOS PARA CÁLCULO DA MÉDIA, PARA EFEITO DE CLASSIFICAÇÃO NO PSS 

 
1. Às provas realizadas na segunda etapa serão atribuídas notas de 0 (zero) a 10 (dez), considerando-se 

aprovada(o) a(o) candidata(o) que obtiver média final igual ou superior a 07 (sete). 

2. Considera-se automaticamente reprovada(o), a(o) candidata(o) que obtiver nota inferior a 05 (cinco), na 

primeira etapa (análise de currículo) ou na prova escrita. 
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3. As (Os) candidatas(os) aprovadas(os) serão classificadas(os) por média aritmética das notas das provas 

escrita e didática, expressa com uma casa decimal. 

4. Em caso de empate, terá preferência a(o) candidata(o) de maior idade. 
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Ms. Ruth Francisca de Souza - IENF/CMM – 2ª Examinadora 
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